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Introdução: A SEPSE, atualmente, é a principal causa de morte nas UTI’s (Unidades de Terapia Intensiva), ultrapassando o câncer e o infarto agudo do miocárdio (IAM), sendo estimado cerca de 20 milhões de casos, por ano, evoluindo a óbito 50% dentre os casos mais graves. Possui diretrizes de tratamento que são fundamentadas na precocidade da identificação da causa infecciosa e diagnostico adequado, sendo brevemente efetuado o tratamento por meio de “bundles” (pacotes) de 3 e 6 horas. Objetivos: Diante do atual cenário dos casos de SEPSE, se fez necessário identificar qual o papel do profissional de enfermagem diante das diretrizes da SEPSE. Metodologia: Utilizou-se de uma revisão da literatura, de caráter exploratório. Como critérios de inclusão: materiais do período de 2015 a 2017, todos em língua portuguesa; sendo excluídos materiais que não correspondam a estes critérios. Resultados e Discussões: Foi constatada a necessidade de conhecimento do enfermeiro quanto às possíveis causas desta complicação clínica, perante os sinais e sintomas para auxiliar no rápido diagnóstico. O enfermeiro atua ainda na monitorização hemodinâmica e supervisão da qualidade da assistência prestada, encaminhando a solicitação de exames laboratoriais e supervisionando o horário e efetivação de coletas para exames, promovendo ainda a supervisão da administração dos medicamentos prescritos, contribuindo para a redução da taxa de mortalidade por SEPSE. Conclusão: Com isso, observou-se o destaque do profissional de enfermagem, presente desde o diagnóstico de SEPSE ao tratamento final do paciente, em contraponto ao breve conhecimento do mesmo sobre isso, na atenção ao paciente de UTI em casos de SEPSE.
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